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AGRADECIMENTOS
Os impactos das mudanças climáticas deixaram de ser apenas cenários de tratados científicos. Sentimos no 
nosso dia a dia.

No momento em que escrevemos este informativo, lideranças de todo o Planeta estão em Paris exatamente 
por este motivo.
 
Nossa biodiversidade é uma das contribuições principais para que toda a humanidade viva em condições 
climáticas favoráveis. Talvez, a mais relevante.
 
Neste sentido, as Áreas Protegidas desempenham papel visível e inquestionável. Estocam toneladas de carbono, 
retém e permitem a evaporação de milhões de metros cúbicos de água que ajudam a regular o clima. Sem 
mencionar a riqueza e o valor intrínseco das espécies que habitam dentro delas.
 
É disso que se trata o Arpa.
 
E este é o legado que você está deixando: protegendo os ativos que vão garantir uma vida longa a todas as gerações.
 

Muito obrigado pelo seu apoio.

>>  Carlos Nomoto | Secretário-Geral WWF-Brasil



SOBRE O PROGRAMA

Áreas Protegidas da Amazônia | ARPA O Papel do WWF-Brasil
2002
Criado em 2002 pelo governo brasileiro, o Arpa é o maior programa de 
conservação de florestas tropicais do mundo.
 
RESULTADOS
Os resultados do programa foram responsáveis por 37% da diminuição total 
no desmatamento da região entre 2004 e 2006 (fase 1)
 
UCs
Desde maio de 2014 foi criado novo modelo de financiamento de 
conservação para apoiar o custeio das Unidades de Conservação por 25 anos

•	 Apoiar governança do programa -  
presidente do comitê do fundo  
de transição e de membro do comitê  
do programa; 
 

•	 Apoiar a criação, atualização e  
discussão das ferramentas técnicas de 
monitoramento do programa.



CONQUISTAS DO PROGRAMA

2015

R$ 116 milhões para as ucs da Amazônia 

Doação do governo da Alemanha para o Fundo de Transição do Arpa (19/08/2015)

Governo redefine futuro do Programa Arpa 

Incorpora as inovações desenvolvidas para o programa nos seus últimos 12 anos, como a estrutura de 

gestão, os meios de financiamento e seus objetivos (20/08/2015)

Amazônia brasileira vai receber US$ 65 milhões para conservação 
Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF) destina esse total para ações de conservação, corte de 

emissões de carbono e gestão sustentável da terra (sendo US$ 30 milhões para o Arpa) (22/10/2015)

Visita da delegação do Serviço Nacional de Áreas Naturais Protegidas do Peru (SERNANP) 

Discussão do modelo financeiro da Fase 3; conversa com os doadores; participação no Fórum Técnico 

do programa; cooperação entre os dois países.



DESTAQUES 2015

mais 9 UCs
Em junho de 2015, o comitê do programa 

aprovou a entrada de mais 9 Unidades de 

Conservação no Programa – alcançando 105 

Unidades apoiadas, com uma área total de 

58,3 milhões de hectares; 

Esse resultado transforma o Arpa no maior 

programa de conservação de floresta 

tropical da história; 

Representa um estoque de mais de 30 

bilhões de toneladas de carbono ou mais de 

13 bilhões de árvores.

99% da meta
Em agosto, 6 novas Unidades foram 

incluídas - ao final de 2015, então, o 

Arpa conta com 114 Unidades, ou 59,3 

milhões de hectares - 99% da meta final 

de 60 milhões de hectares; 

Mais de duas vezes o estado de SP que 

tem 25 milhões de hectares; 

O WWF-Brasil teve um papel 

fundamental em apoiar o MMA nos 

critérios para a indicação destas áreas - 

assumimos um papel direto na escolha 

das UCs que estariam no Arpa.

novo repasse
Em outubro de 2015, aprovação de 

um novo repasse no valor de  

R$ 22 milhões para o custeio das 

Unidades do programa



PONTOS IMPORTANTES
atividades conduzidas pelo WWF-Brasil 
para a evolução do programa
•	 Oficina “Cenários para a implementação da fase 3 do Programa Arpa”  

(25 de Novembro de 2014) 

•	 Oficina de Capacitação em Metodologias de Avaliação de Gestão de UCs  

(15 a 17 de Setembro de 2015) 

•	 Oficina de Monitoramento da Biodiversidade (04 e 05 de Agosto de 2015) 

•	 Contratação de consultoria para qualificação dos dados financeiros dos 

estados (não iniciada) 

•	 Oficinas de validação dos resultados do RAPPAM, SAMGe e Planejamento 

estratégico do ARPA (novembro de 2015)

principais resultados

•	 Mecanismos e ferramentas para o 

monitoramento – conservação e 

financeiro 

•	 Incremento de recursos estaduais 

para gestão de UCs 

•	 Integração entre as atividades de 

pesquisa,  

monitoramento e manejo 

•	 Validação de dados



2016

desafios e direcionamentos

Governança 

Papel de liderança no comitê do fundo 

de transição – articulação com doadores; 

Definir papel do WWF-Brasil no comitê de 

programa diante do Decreto 8505.

Operação

Melhorar a articulação com os estados – 

para cumprirem com os requerimentos de 

operação nas UCs; 

Apoiar estados para formatarem seus 

sistemas de áreas protegidas ao Arpa.

Plano de Trabalho 

Organizar uma reunião com a UCP – a unidade de coordenação do programa Arpa no MMA – em 

dezembro de 2015, para a confecção de um plano de trabalho e prioridades para 2016.

Financeiro

Ajudar as unidades a conectarem os gastos efetuados 

com os marcos referenciais do Arpa;

Apoiar os trabalhos de qualificação dos dados financeiro.

Ferramentas técnicas

Continuar aprimoramento e atualização 

das ferramentas técnicas que permitem o 

acompanhamento do desempenho do programa - 

RAPPAM, SAMGe, etc.;

Apoiar o desenvolvimento do monitoramento social e 

econômico das unidades do Arpa.



OBRIGADO


